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A crescente complexidade das organizações contemporâneas tem ampliado a 

necessidade de mecanismos capazes de organizar, preservar e disseminar o 

conhecimento institucional. Nesse contexto, a Gestão do Conhecimento (GC) surge 

como um campo estratégico voltado à criação, compartilhamento e utilização do 

conhecimento organizacional, contribuindo para a aprendizagem institucional, a tomada 

de decisão e a sustentabilidade das práticas organizacionais. Em organizações de grande 

porte, iniciativas institucionais de caráter transversal como aquelas relacionadas à 

Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) frequentemente envolvem múltiplos atores, 

comitês e unidades organizacionais. Embora essa configuração favoreça a capilaridade 

das ações, ela pode gerar desafios relacionados à dispersão de informações, à 

fragmentação de registros e à dificuldade de acesso ao conhecimento produzido ao 

longo do tempo. Este trabalho analisa a criação de um portal corporativo de diversidade 

como instrumento de Gestão do Conhecimento voltado à organização, integração e 

governança das informações produzidas no âmbito de uma jornada institucional de 

diversidade e dos planos de trabalho de diversos Comitês de Diversidade, no período de 

2023 a 2024. A pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo de caso, combinando 

análise documental e observação participante no contexto organizacional analisado. O 

portal corporativo foi concebido como um ambiente digital estruturado destinado a 



 

 

 

 

centralizar informações, preservar a memória organizacional e apoiar a governança das 

iniciativas institucionais. Os resultados indicam que a criação do portal contribuiu para 

reduzir a dispersão informacional, ampliar o acesso aos conteúdos institucionais e 

fortalecer a memória organizacional das ações de diversidade. Além disso, o ambiente 

digital favoreceu a integração entre diferentes comitês e unidades organizacionais, 

ampliando a visibilidade das iniciativas e apoiando a comunicação interna. Conclui-se 

que portais corporativos podem desempenhar papel relevante como instrumentos de 

Gestão do Conhecimento em organizações complexas, especialmente quando 

associados a práticas de governança informacional e à preservação da memória 

institucional. 

 

Palavras-chave: Gestão do conhecimento; Memória organizacional; Portais 

corporativos; Diversidade; Governança do conhecimento. 
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The growing complexity of contemporary organizations has increased the need for 

mechanisms capable of organizing, preserving, and disseminating institutional 

knowledge. In this context, Knowledge Management (KM) emerges as a strategic field 

focused on the creation, sharing, and use of organizational knowledge, contributing to 

institutional learning, decision-making processes, and the sustainability of 

organizational practices.In large organizations, cross-cutting institutional initiatives — 

such as those related to Diversity, Equity, and Inclusion (DEI) — often involve multiple 

actors, committees, and organizational units. While this configuration enhances the 

reach of initiatives, it may also generate challenges related to information dispersion, 

fragmentation of records, and difficulties in accessing the knowledge produced over 

time. This study analyzes the creation of a corporate diversity portal as a Knowledge 

Management tool aimed at organizing, integrating, and governing the information 

produced within an institutional diversity journey and the work plans of several 

Diversity Committees between 2023 and 2024.The research was conducted through a 

case study approach, combining document analysis and participant observation within 

the analyzed organizational context. The corporate portal was designed as a structured 

digital environment intended to centralize information, preserve organizational memory, 

and support the governance of institutional initiatives. The results indicate that the 



 

 

 

 

creation of the portal contributed to reducing information dispersion, improving access 

to institutional content, and strengthening the organizational memory of diversity 

initiatives. In addition, the digital environment fostered integration among different 

committees and organizational units, increasing the visibility of initiatives and 

supporting internal communication. The study concludes that corporate portals can play 

a relevant role as Knowledge Management tools in complex organizations, especially 

when associated with information governance practices and the preservation of 

institutional memory. 

 

Keywords: Knowledge Management; Organizational Memory; Corporate Portals; 

Diversity; Knowledge Governance. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas organizações contemporâneas, a Gestão do Conhecimento (GC) tem se 

consolidado como um elemento estratégico para a sustentabilidade institucional, a 

tomada de decisão qualificada e a preservação da memória organizacional. Em 

ambientes corporativos complexos, caracterizados por estruturas matriciais, múltiplos 

atores e diversidade de iniciativas transversais, o desafio não reside apenas na produção 

do conhecimento, mas, sobretudo, em sua organização, disseminação, governança e uso 

efetivo. 

Nesse contexto, o termo organização complexa
1
 refere-se a instituições de 

grande porte caracterizadas por elevada diversidade de unidades organizacionais, 

múltiplos níveis hierárquicos, ampla distribuição geográfica, interdependência entre 

processos e presença de diferentes comunidades profissionais. Conforme argumenta 

MINTZBERG (2003), organizações com tais características demandam mecanismos 

estruturados de coordenação, integração informacional e circulação do conhecimento, 

uma vez que a fragmentação das estruturas pode gerar barreiras à comunicação e ao 

compartilhamento de experiências institucionais. 

No contexto de organizações de grande porte, iniciativas institucionais de caráter 

transversal — a exemplo das ações de Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) — 

tendem a ser conduzidas por diferentes comitês, grupos de trabalho e áreas 

organizacionais. Embora essa configuração fortaleça a capilaridade das ações, ela pode 

resultar na dispersão de informações, na fragmentação de registros, na perda de 

memória organizacional e na dificuldade de acesso a dados estratégicos. Esse cenário 

impacta diretamente a continuidade das ações, a avaliação de resultados e a 

consolidação de aprendizados institucionais. 

No âmbito de uma diretoria de processos industriais de uma organização 

complexa, as ações relacionadas a uma jornada institucional de diversidade, 

desenvolvidas ao longo do período de 2023 e 2024, bem como aquelas conduzidas por 

                                                
1 Para fins deste estudo, a organização analisada é caracterizada como uma organização complexa e de 

grande porte, considerando critérios como diversidade de unidades organizacionais, presença de múltiplos 

níveis de gestão, elevada interdependência entre processos e atuação em diferentes contextos 

operacionais. Em razão de diretrizes institucionais relacionadas à segurança da informação e à proteção 

de dados estratégicos, algumas informações específicas sobre a estrutura organizacional não são 

detalhadas neste trabalho, preservando-se, entretanto, os elementos necessários à compreensão analítica 

do estudo de caso. 
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diversos Comitês de Diversidade vinculados a diferentes unidades operacionais e 

corporativas, evidenciaram a necessidade de uma solução estruturada que permitisse 

organizar, integrar e dar governança ao conhecimento gerado. Observou-se que 

informações relevantes — como registros de eventos, materiais produzidos, produtos 

institucionais, relatórios, diretrizes, painéis e boas práticas — encontravam-se 

distribuídas em diferentes canais, formatos e repositórios, dificultando sua recuperação, 

padronização e reutilização. Esse tipo de cenário é frequentemente observado em 

organizações complexas, nas quais múltiplas áreas produzem conhecimento 

simultaneamente, mas nem sempre dispõem de mecanismos estruturados para sua 

integração. A ausência de ambientes institucionais capazes de articular essas 

informações pode resultar na formação de silos informacionais, dificultando o acesso ao 

conhecimento e reduzindo o potencial de aprendizagem organizacional. 

Diante desse contexto, emergiu a necessidade de um ambiente digital 

corporativo que funcionasse como um instrumento de Gestão do Conhecimento, capaz 

de centralizar informações, preservar a memória institucional, apoiar a governança das 

ações e ampliar a comunicação interna, respeitando, simultaneamente, princípios de 

segurança da informação, compliance e diretrizes corporativas. 

É nesse cenário que se insere a criação de um Portal Corporativo de Diversidade, 

desenvolvido em plataforma digital corporativa, concebido não apenas como um 

repositório de documentos, mas como um espaço estruturante de conhecimento, 

alinhado às práticas de Gestão do Conhecimento e à governança informacional. O portal 

foi projetado para atuar como guardião dos registros das ações, vitrine institucional das 

iniciativas, canal de apoio estratégico às lideranças e ferramenta de integração entre os 

diversos Comitês de Diversidade. 

Este trabalho propõe analisar como a criação de um portal corporativo pode 

contribuir para a Gestão do Conhecimento e para a governança das ações de 

Diversidade, Equidade e Inclusão no contexto de uma jornada institucional de 

diversidade e dos planos de trabalho de múltiplos Comitês de Diversidade, 

considerando o período de 2023 a 2024. O foco do estudo não está na análise conceitual 

das políticas de diversidade em si, mas na solução de Gestão do Conhecimento adotada, 

em seus processos, estrutura, ferramentas e resultados organizacionais, preservando o 

cuidado com informações sensíveis e estratégicas da organização analisada. 
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Diante do problema de pesquisa proposto, torna-se necessário construir um 

referencial teórico que sustente, de forma articulada, a análise do portal corporativo 

como uma prática de Gestão do Conhecimento aplicada à governança informacional no 

contexto organizacional. Assim, o Capítulo 2 foi estruturado de modo a apresentar 

conceitos fundamentais que se complementam e se encadeiam logicamente, permitindo 

compreender o portal não apenas como uma solução tecnológica, mas como um 

instrumento estratégico de gestão. 

Inicialmente, discute-se a Gestão do Conhecimento nas organizações, 

estabelecendo as bases conceituais que reconhecem o conhecimento como um ativo 

organizacional essencial para a aprendizagem, a inovação e a continuidade institucional. 

Esse arcabouço é fundamental para situar o portal dentro de uma perspectiva estratégica 

e não meramente operacional. 

Em seguida, aborda-se a distinção entre conhecimento tácito e conhecimento 

explícito, evidenciando os desafios inerentes à transformação de saberes individuais e 

experienciais em registros organizacionais compartilháveis. Essa diferenciação é central 

para compreender a relevância de mecanismos que apoiem a externalização, 

organização e disseminação do conhecimento produzido no cotidiano organizacional. 

A partir dessa discussão, introduz-se o conceito de memória organizacional, 

entendida como o conjunto de conhecimentos, experiências e registros acumulados ao 

longo do tempo. A memória organizacional surge como um desdobramento natural da 

Gestão do Conhecimento, destacando a necessidade de preservar e estruturar 

informações institucionais para evitar perdas de conhecimento crítico e garantir a 

continuidade das práticas organizacionais. 

Na sequência, o referencial teórico avança para a governança do conhecimento, 

enfatizando a importância de estruturas, papéis, processos e critérios que assegurem a 

qualidade, a confiabilidade, o acesso e a sustentabilidade das informações. Esse tópico é 

essencial para compreender como ambientes digitais podem ser organizados de forma 

alinhada às diretrizes institucionais e às exigências de controle e responsabilidade 

informacional. 

Com base nesses fundamentos, discute-se o papel dos portais corporativos como 

instrumentos de Gestão do Conhecimento, analisando-os como ambientes integradores 

capazes de centralizar conteúdos, apoiar a memória organizacional e fortalecer a 
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governança informacional. Esse subtópico estabelece a ponte direta entre o referencial 

teórico e o objeto empírico do estudo. 

Considerando a complexidade estrutural das grandes organizações, o referencial 

contempla ainda a Gestão do Conhecimento em organizações complexas, destacando os 

desafios relacionados à fragmentação da informação, à multiplicidade de atores e à 

necessidade de integração entre diferentes unidades organizacionais. Essa discussão 

reforça a pertinência do uso de portais como soluções articuladoras do conhecimento 

institucional. 

Por fim, são apresentadas as conexões entre Gestão do Conhecimento e 

Diversidade, Equidade e Inclusão, tratadas neste trabalho como contexto de produção de 

conhecimento organizacional. Essa abordagem permite compreender as iniciativas de 

diversidade como geradoras de aprendizados, práticas e produtos institucionais, 

mantendo o foco analítico no portal corporativo como instrumento de organização, 

preservação e governança desse conhecimento, sem exposição de informações 

sensíveis. 

Dessa forma, o referencial teórico estabelece uma base conceitual integrada que 

sustenta a análise do portal corporativo como uma prática de Gestão do Conhecimento 

aplicada à governança informacional, alinhando teoria, metodologia e estudo de caso. 

 

1.1 Problema de Pesquisa 

 

Como a criação de um portal corporativo pode contribuir para a Gestão do 

Conhecimento e para a governança das ações de Diversidade, Equidade e Inclusão em 

uma organização de grande porte, considerando a experiência de uma jornada 

institucional de diversidade e os planos de trabalho de múltiplos comitês 

organizacionais no período de 2023 a 2024? 

 

1.2 Objetivo Geral 

 

Analisar de que forma a criação de um portal corporativo de diversidade, 

desenvolvido em plataforma digital corporativa, contribui para a Gestão do 
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Conhecimento e para a governança das ações de Diversidade, Equidade e Inclusão no 

contexto de uma organização de grande porte e de seus Comitês de Diversidade. 

 

1.3 Objetivos Específicos 

 

• Identificar os desafios relacionados à dispersão, organização e governança das 

informações produzidas pelos Comitês de Diversidade e pela jornada 

institucional de diversidade; 

• Descrever o processo de concepção, estruturação e implementação do portal 

corporativo como uma prática de Gestão do Conhecimento; 

• Analisar o papel do portal na preservação da memória organizacional e na 

padronização das informações; 

• Avaliar os impactos do portal na comunicação interna, no apoio às lideranças e 

na integração entre os Comitês de Diversidade; 

• Relacionar a experiência do portal corporativo com conceitos e modelos 

teóricos da Gestão do Conhecimento. 

 

1.4 Justificativa 

 

A relevância deste estudo reside na contribuição prática e teórica para o campo 

da Gestão do Conhecimento aplicada a iniciativas transversais em organizações 

complexas. Em organizações de grande porte e elevada complexidade estrutural, 

iniciativas institucionais transversais frequentemente enfrentam desafios adicionais 

relacionados à coordenação entre áreas, à circulação da informação e à preservação da 

memória organizacional. Nesse contexto, soluções estruturadas de Gestão do 

Conhecimento tornam-se particularmente relevantes para apoiar processos de integração 

informacional, aprendizagem institucional e governança das iniciativas organizacionais. 

Ao abordar a criação de um portal corporativo como instrumento de GC e governança 

informacional, o trabalho oferece subsídios para outras áreas e instituições que 

enfrentam desafios semelhantes de dispersão informacional, perda de memória 

organizacional e dificuldade de integração entre múltiplos atores. 

Do ponto de vista acadêmico, o estudo dialoga com os referenciais de Gestão do 

Conhecimento, governança informacional e memória organizacional, ampliando a 
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compreensão sobre o uso de ambientes digitais corporativos como facilitadores desses 

processos. Do ponto de vista organizacional, contribui para o fortalecimento de práticas 

alinhadas a diretrizes de segurança da informação, compliance e uso estratégico do 

conhecimento. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este capítulo apresenta o referencial teórico que fundamenta a análise 

desenvolvida neste trabalho. Inicialmente são discutidos os conceitos centrais da Gestão 

do Conhecimento, incluindo a distinção entre conhecimento tácito e explícito, a 

memória organizacional e os mecanismos de governança do conhecimento. Em seguida, 

são abordados os portais corporativos como instrumentos de apoio à gestão do 

conhecimento em organizações complexas. Por fim, são discutidas as conexões entre 

Gestão do Conhecimento e iniciativas institucionais relacionadas à diversidade, 

equidade e inclusão. 

 

2.1 Gestão do Conhecimento nas Organizações 

 

A Gestão do Conhecimento (GC) consolidou-se, nas últimas décadas, como um 

campo estratégico para organizações que atuam em ambientes complexos, dinâmicos e 

intensivos em informação, especialmente em organizações de grande porte e elevada 

complexidade operacional. Nesse contexto, o conhecimento passou a ser reconhecido 

como um ativo organizacional essencial, capaz de sustentar vantagens competitivas, 

apoiar a tomada de decisão, promover inovação e garantir a continuidade institucional. 

Autores clássicos como DRUCKER (1993) já apontavam que as organizações do 

século XXI seriam fundamentadas no conhecimento, deslocando o foco tradicional dos 

recursos físicos e financeiros para os ativos intangíveis. Nesse cenário, a Gestão do 

Conhecimento emerge como um conjunto estruturado de práticas, processos, métodos e 

tecnologias voltados à criação, ao compartilhamento, ao armazenamento, à aplicação e à 

proteção do conhecimento organizacional. 

NONAKA e TAKEUCHI (1997) definem a Gestão do Conhecimento como a 

capacidade da organização de criar novos conhecimentos, disseminá-los internamente e 

incorporá-los a produtos, serviços e processos. Essa definição amplia a compreensão da 

GC para além da gestão da informação, enfatizando sua dimensão social, cultural e 

dinâmica. 

DAVENPORT e PRUSAK (1998) reforçam essa perspectiva ao conceituarem o 

conhecimento como uma mistura fluida de experiência, valores, informação 

contextualizada e insight especializado, que fornece uma estrutura para avaliação e 
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incorporação de novas experiências e informações. Para esses autores, a GC envolve 

tanto elementos humanos quanto tecnológicos, exigindo ambientes organizacionais 

propícios ao compartilhamento e à aprendizagem contínua. 

No contexto de organizações públicas e grandes corporações, a Gestão do 

Conhecimento assume papel ainda mais relevante, dada a complexidade estrutural, a 

diversidade de atores, a rotatividade de pessoas e a necessidade de preservar o 

conhecimento crítico ao longo do tempo. A ausência de práticas estruturadas de GC 

pode resultar na perda de memória organizacional, na duplicação de esforços, na 

fragmentação da informação e na redução da eficiência institucional. 

Assim, a GC não se restringe à implementação de ferramentas tecnológicas, mas 

requer alinhamento estratégico, apoio da alta gestão, cultura organizacional favorável e 

mecanismos formais de governança. É nesse sentido que iniciativas como portais 

corporativos se configuram como instrumentos relevantes para operacionalizar a Gestão 

do Conhecimento de forma integrada e sustentável. 

 

2.2 Conhecimento Tácito e Conhecimento Explícito 

 

A distinção entre conhecimento tácito e conhecimento explícito constitui um dos 

pilares teóricos fundamentais da Gestão do Conhecimento. Essa diferenciação foi 

amplamente sistematizada por NONAKA e TAKEUCHI (1997), a partir dos estudos de 

POLANYI, que afirmava que “sabemos mais do que conseguimos dizer” (1966, p. 4). 

O conhecimento tácito está associado às experiências individuais, às habilidades 

pessoais, às percepções, valores, crenças e intuições adquiridas ao longo do tempo. 

Trata-se de um conhecimento profundamente enraizado na prática, difícil de formalizar, 

comunicar ou registrar, pois reside nas pessoas e em suas interações sociais. Exemplos 

de conhecimento tácito incluem saberes práticos, julgamentos profissionais, 

competências relacionais e aprendizados construídos no cotidiano do trabalho. 

Já o conhecimento explícito é aquele que pode ser articulado, codificado, 

documentado e transmitido por meio de linguagens formais, como textos, manuais, 

procedimentos, relatórios, bases de dados e sistemas de informação. Esse tipo de 

conhecimento é mais facilmente compartilhável e armazenável, sendo tradicionalmente 

o foco das iniciativas de gestão da informação. 
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NONAKA e TAKEUCHI (1997) propõem o modelo SECI (Socialização, 

Externalização, Combinação e Internalização), que descreve o processo dinâmico de 

conversão do conhecimento tácito em explícito e vice-versa. Esse modelo evidencia que 

a criação do conhecimento organizacional ocorre por meio da interação contínua entre 

indivíduos, grupos e estruturas organizacionais. 

No âmbito organizacional, um dos grandes desafios da Gestão do Conhecimento 

consiste justamente em criar mecanismos que favoreçam a externalização do 

conhecimento tácito, sem descaracterizar sua natureza contextual e experiencial. Portais 

corporativos, quando bem estruturados, podem atuar como espaços de apoio a esse 

processo, ao registrar aprendizados, boas práticas, relatos de experiências, memórias de 

projetos e produtos coletivos do trabalho organizacional. 

Para fins de clareza analítica, é importante destacar que o conhecimento 

explícito está associado àquilo que pode ser formalizado e registrado, como 

documentos, normas e procedimentos, enquanto o conhecimento tácito está relacionado 

às experiências, habilidades e percepções individuais, sendo de difícil codificação. 

Enquanto o primeiro pode ser facilmente armazenado e disseminado por sistemas de 

informação, o segundo depende de interação social, compartilhamento de experiências e 

contextos de aprendizagem para ser transmitido (NONAKA; TAKEUCHI, 1997). Essa 

distinção é fundamental para compreender os desafios enfrentados pelas organizações 

na captura e disseminação do conhecimento, especialmente em ambientes complexos. 

Dessa forma, a gestão integrada do conhecimento tácito e explícito contribui 

para fortalecer a aprendizagem organizacional, reduzir perdas de conhecimento crítico e 

promover maior alinhamento entre pessoas, processos e estratégias. 

 

2.3 Memória Organizacional 

 

A memória organizacional refere-se ao conjunto de conhecimentos, informações, 

experiências, práticas, decisões e registros acumulados ao longo da trajetória de uma 

organização. Trata-se de um conceito central para a Gestão do Conhecimento, 

especialmente em contextos institucionais caracterizados por alta complexidade e 

continuidade histórica. 
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Segundo WALSH e UNGSON (1991), a memória organizacional é composta por 

estruturas de retenção distribuídas entre indivíduos, cultura, transformações, estruturas, 

ecologia e arquivos externos. Essa abordagem amplia a compreensão da memória 

organizacional para além dos registros documentais, reconhecendo sua natureza 

distribuída e socialmente construída. 

A ausência de mecanismos estruturados de preservação da memória 

organizacional pode resultar em perdas significativas de conhecimento, especialmente 

em situações de aposentadorias, transferências, reestruturações organizacionais ou 

mudanças de gestão. Além disso, a fragmentação da informação em múltiplos canais 

não integrados dificulta o acesso, a recuperação e o uso estratégico do conhecimento 

acumulado. 

Nesse contexto, a memória organizacional desempenha papel essencial na 

sustentação da identidade institucional, na aprendizagem a partir de experiências 

passadas e na tomada de decisão informada. Iniciativas de Gestão do Conhecimento 

voltadas à preservação da memória organizacional contribuem para evitar a reinvenção 

de soluções, fortalecer práticas bem-sucedidas e promover coerência institucional ao 

longo do tempo. 

Portais corporativos configuram-se como instrumentos relevantes para a 

consolidação da memória organizacional, ao centralizar registros, organizar conteúdos 

históricos, armazenar produtos institucionais e facilitar o acesso ao conhecimento 

produzido coletivamente. Ao atuarem como repositórios vivos, esses ambientes digitais 

apoiam tanto a preservação quanto a atualização contínua do conhecimento 

organizacional. 

A literatura recente também destaca que a preservação da memória 

organizacional não deve ser compreendida apenas como um processo técnico de 

arquivamento de informações, mas como uma prática estratégica de gestão institucional. 

Nesse sentido, a memória organizacional contribui para a construção de narrativas 

institucionais, para a consolidação de aprendizados organizacionais e para o 

fortalecimento da identidade coletiva das organizações. 

Conforme argumenta DAVENPORT et al. (2001), organizações que conseguem 

estruturar mecanismos eficazes de registro e recuperação do conhecimento acumulado 

apresentam maior capacidade de aprendizagem e adaptação em contextos de mudança. 
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A preservação da memória organizacional, portanto, não apenas evita perdas de 

conhecimento, mas também amplia a capacidade institucional de refletir sobre suas 

próprias práticas e evoluir a partir de experiências passadas. 

Nesse sentido, iniciativas voltadas à organização e disponibilização do 

conhecimento institucional, como portais corporativos e repositórios digitais, podem 

desempenhar papel relevante na articulação entre memória organizacional, 

aprendizagem institucional e gestão estratégica do conhecimento. 

 

2.4 Governança do Conhecimento 

 

A governança do conhecimento refere-se ao conjunto de estruturas, políticas, 

responsabilidades, processos e mecanismos que orientam a gestão, o uso e a proteção do 

conhecimento organizacional. Trata-se de um elemento fundamental para assegurar que 

as iniciativas de Gestão do Conhecimento estejam alinhadas aos objetivos estratégicos 

da organização e aos princípios institucionais. 

De acordo com WIIG (2004), a governança do conhecimento envolve definir 

quem decide sobre o conhecimento, como ele é gerenciado, quais são os critérios de 

qualidade, acesso, atualização e segurança, e como se assegura sua sustentabilidade ao 

longo do tempo. Esse enfoque é especialmente relevante em organizações de grande 

porte, nas quais a dispersão da informação e a multiplicidade de atores podem 

comprometer a coerência das ações. 

A ausência de governança pode resultar em ambientes informacionais 

desorganizados, redundantes e pouco confiáveis, reduzindo a efetividade das iniciativas 

de GC. Por outro lado, uma governança bem estruturada contribui para padronização, 

clareza de papéis, curadoria de conteúdos e maior confiabilidade das informações 

disponibilizadas. 

No contexto de portais corporativos, a governança do conhecimento se 

materializa por meio da definição de responsáveis pelos conteúdos, critérios de 

publicação, fluxos de atualização, políticas de acesso e alinhamento com diretrizes 

institucionais. Dessa forma, o portal deixa de ser apenas um repositório tecnológico e 

passa a atuar como instrumento estratégico de Gestão do Conhecimento. 
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2.5 Portais Corporativos e Gestão do Conhecimento 

 

Os portais corporativos surgiram como resposta à crescente necessidade de 

integrar informações, sistemas e pessoas em ambientes organizacionais complexos. 

Segundo DIAS (2001), portais corporativos são plataformas digitais que oferecem 

acesso unificado a informações, aplicações e serviços relevantes para os usuários 

internos da organização. 

No âmbito da Gestão do Conhecimento, os portais corporativos desempenham 

papel estratégico ao centralizar conteúdos, facilitar o compartilhamento de informações 

e promover a colaboração entre diferentes áreas. DAVENPORT et al. (2001) destacam 

que portais bem concebidos podem apoiar processos de criação, disseminação e 

aplicação do conhecimento. 

Além da função tecnológica, os portais corporativos possuem uma dimensão 

simbólica e organizacional, ao representarem um espaço institucional de legitimação do 

conhecimento produzido. Quando associados a práticas de curadoria e governança, 

esses ambientes contribuem para a valorização do conhecimento coletivo e para o 

fortalecimento da identidade organizacional. 

No contexto deste estudo, o portal corporativo é analisado como uma solução de 

Gestão do Conhecimento voltada à organização, preservação e visibilidade de 

iniciativas institucionais, atuando como ponto de convergência de informações 

anteriormente dispersas em múltiplos canais. 

Além de sua função tecnológica, os portais corporativos também podem ser 

compreendidos como instrumentos de mediação organizacional do conhecimento. Ao 

estruturarem espaços institucionais para registro, organização e disseminação de 

informações, esses ambientes digitais contribuem para reduzir assimetrias 

informacionais e ampliar o acesso ao conhecimento produzido nas diferentes áreas da 

organização. 

De acordo com DAVENPORT e PRUSAK (1998), iniciativas bem-sucedidas de 

Gestão do Conhecimento dependem da criação de ambientes que estimulem o 

compartilhamento de experiências e o acesso facilitado às informações relevantes para o 

trabalho cotidiano. Nesse contexto, portais corporativos podem atuar como 
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infraestruturas de suporte à aprendizagem organizacional, favorecendo a circulação do 

conhecimento entre diferentes comunidades profissionais dentro da organização. 

Assim, quando associados a práticas de governança, curadoria de conteúdos e 

alinhamento estratégico, os portais corporativos deixam de ser apenas plataformas 

tecnológicas e passam a atuar como instrumentos estruturantes de iniciativas de Gestão 

do Conhecimento. 

 

2.6 Gestão do Conhecimento em Organizações Complexas 

 

Organizações complexas caracterizam-se por estruturas multifuncionais, 

múltiplos níveis hierárquicos, diversidade de atores e elevada interdependência entre 

processos. Nesses contextos, a Gestão do Conhecimento enfrenta desafios adicionais 

relacionados à coordenação, integração e alinhamento das informações. 

Segundo MINTZBERG (2003), a complexidade organizacional exige 

mecanismos que favoreçam a comunicação transversal e a integração do conhecimento 

entre diferentes unidades. A Gestão do Conhecimento, nesse cenário, atua como 

elemento articulador, reduzindo silos informacionais e promovendo aprendizagem 

organizacional. 

Ferramentas como portais corporativos tornam-se especialmente relevantes em 

organizações complexas, ao oferecerem um espaço comum de acesso ao conhecimento 

institucional, respeitando diretrizes de governança e segurança da informação. 

 

2.7 Conexões entre Gestão do Conhecimento e Diversidade, Equidade e Inclusão 

 

A relação entre Gestão do Conhecimento e Diversidade, Equidade e Inclusão 

(DEI) pode ser compreendida a partir da valorização da pluralidade de saberes, 

experiências e perspectivas no ambiente organizacional. Estudos contemporâneos 

apontam que ambientes diversos favorecem a criação e o compartilhamento do 

conhecimento, ampliando a capacidade de inovação e aprendizagem coletiva. 

Do ponto de vista da Gestão do Conhecimento, iniciativas relacionadas à DEI 

podem ser analisadas como produtoras de conhecimento organizacional, na medida em 
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que geram aprendizados, práticas, materiais e experiências que compõem a memória 

institucional. Nesse sentido, a GC oferece métodos e ferramentas para organizar, 

preservar e dar visibilidade a esses conhecimentos, sem exposição sensível de 

informações. 

A abordagem adotada neste trabalho considera a DEI como contexto de 

produção de conhecimento organizacional, mantendo o foco analítico no portal 

corporativo como instrumento de Gestão do Conhecimento e governança informacional.  

Autores como TERRA (2005) destacam que a efetividade de um portal como 

ferramenta de GC depende de sua integração com a estratégia organizacional e de sua 

aderência às necessidades dos usuários. A definição clara de objetivos, públicos, tipos 

de conteúdo e mecanismos de governança é fundamental para evitar que o portal se 

torne apenas um depósito de documentos pouco utilizados. 

A incorporação de diferentes perspectivas, trajetórias e experiências no ambiente 

organizacional amplia o repertório cognitivo das equipes e contribui para a produção de 

conhecimento mais plural e contextualizado. Nesse sentido, a diversidade pode ser 

compreendida também como um fator que enriquece os processos de aprendizagem 

organizacional, ampliando as possibilidades de interpretação de problemas e construção 

de soluções coletivas. 

Do ponto de vista da Gestão do Conhecimento, reconhecer a pluralidade de 

saberes presentes nas organizações implica criar mecanismos que permitam registrar, 

organizar e dar visibilidade a essas diferentes contribuições, respeitando os princípios 

institucionais de ética, segurança da informação e governança. 

No contexto deste estudo, o portal corporativo de diversidade é analisado como 

uma prática aplicada de Gestão do Conhecimento, concebida para apoiar a governança 

das ações desenvolvidas no âmbito de uma jornada institucional de diversidade e dos 

planos de trabalho de múltiplos Comitês de Diversidade. O portal foi estruturado para 

centralizar informações, preservar registros institucionais, dar visibilidade às iniciativas 

e apoiar a tomada de decisão das lideranças, respeitando diretrizes corporativas de 

segurança da informação e compliance informacional. 
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2.8 Diversidade, Equidade e Inclusão no Contexto Organizacional 

 

A temática da Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI) tem ganhado crescente 

relevância no contexto organizacional contemporâneo, especialmente em organizações 

complexas, nas quais a pluralidade de perfis, experiências e trajetórias constitui um 

elemento estruturante das dinâmicas de trabalho e da produção de conhecimento. 

Diversidade refere-se à presença de diferenças entre indivíduos em termos de 

gênero, raça, etnia, idade, formação, experiências e perspectivas. Equidade diz respeito 

à criação de condições justas de acesso, participação e desenvolvimento, considerando 

as desigualdades existentes. Já a inclusão está associada à construção de ambientes nos 

quais essas diferenças são efetivamente reconhecidas, valorizadas e integradas aos 

processos organizacionais (SHORE et al., 2011). 

No campo da Gestão do Conhecimento, a diversidade pode ser compreendida 

como um fator que amplia o repertório cognitivo das organizações, favorecendo a 

inovação, a aprendizagem e a construção de soluções mais abrangentes e 

contextualizadas. Conforme argumenta COX (1993), ambientes organizacionais 

diversos tendem a apresentar maior capacidade adaptativa, na medida em que 

incorporam múltiplas perspectivas na interpretação de problemas e na tomada de 

decisão. 

Adicionalmente, a literatura recente aponta que a valorização de diferentes 

formas de conhecimento — incluindo saberes experienciais, narrativas e práticas sociais 

— está diretamente relacionada à criação de ambientes mais inclusivos e colaborativos 

(THOMAS; ELY, 1996). Nesse sentido, iniciativas de Gestão do Conhecimento podem 

desempenhar papel relevante ao estruturar mecanismos que permitam registrar, 

organizar e dar visibilidade a esses saberes, respeitando princípios de governança e 

segurança da informação. 

No contexto deste estudo, a DEI é compreendida como um campo de produção 

de conhecimento organizacional, cujas práticas, experiências e aprendizados são 

incorporados ao portal corporativo analisado, ampliando a concepção tradicional de 

conhecimento e contribuindo para a construção de uma memória institucional mais 

plural e representativa. 



26 

 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados para o 

desenvolvimento da pesquisa, detalhando a natureza do estudo, a abordagem 

metodológica, o método de pesquisa, o objeto de análise, as técnicas de coleta e análise 

dos dados, bem como as limitações do estudo. A definição metodológica foi orientada 

pelo objetivo de compreender como a criação de um portal corporativo pode contribuir 

para a Gestão do Conhecimento e para a governança das ações de Diversidade, 

Equidade e Inclusão no contexto organizacional de uma diretoria de processos 

industriais de grande porte. A análise considera o processo de concepção, estruturação e 

implementação do portal no período compreendido entre 2024 e 2025. 

 

3.1 Natureza e abordagem da pesquisa 

 

Quanto à natureza, esta pesquisa caracteriza-se como aplicada, uma vez que 

busca gerar conhecimento com finalidade prática, voltado à solução de um problema 

concreto identificado no contexto organizacional estudado. De acordo com GIL (2017), 

pesquisas aplicadas têm como objetivo produzir conhecimentos para aplicação prática 

direcionada à solução de problemas específicos. 

No que se refere à abordagem, o estudo adota uma abordagem qualitativa, 

adequada à compreensão de fenômenos organizacionais complexos, nos quais os 

significados, processos e contextos são elementos centrais de análise. A pesquisa 

qualitativa permite compreender a realidade investigada de forma aprofundada, 

considerando a interação entre pessoas, processos e estruturas organizacionais 

(MINAYO, 2014). 

A escolha dessa abordagem justifica-se pela necessidade de analisar o portal 

corporativo não apenas como uma solução tecnológica, mas como uma prática de 

Gestão do Conhecimento inserida em um contexto institucional específico, envolvendo 

múltiplos atores, fluxos informacionais e mecanismos de governança. 
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3.2 Tipo de pesquisa 

 

Do ponto de vista dos objetivos, a pesquisa é classificada como exploratória e 

descritiva. Exploratória, pois busca aprofundar o entendimento sobre um fenômeno 

ainda pouco sistematizado no contexto organizacional analisado — a utilização de um 

portal corporativo como instrumento de Gestão do Conhecimento aplicado à governança 

das ações de Diversidade, Equidade e Inclusão. Descritiva, uma vez que procura 

descrever as características do portal, seu processo de concepção, estruturação e 

funcionamento, bem como seus impactos na organização e gestão das informações 

(GIL, 2017). 

Essa combinação permite tanto a ampliação do entendimento teórico quanto a 

sistematização da experiência prática analisada. 

 

3.3 Método de pesquisa: estudo de caso 

 

O método adotado é o estudo de caso, definido por YIN (2015) como uma 

estratégia de pesquisa empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de 

seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o 

contexto não estão claramente definidos. 

O estudo de caso mostra-se particularmente adequado a esta pesquisa, pois 

permite analisar, de forma aprofundada, o portal corporativo de diversidade como uma 

unidade específica, considerando suas características, contexto organizacional, 

processos e resultados. O foco não está na generalização estatística, mas na 

compreensão analítica do fenômeno, possibilitando reflexões teóricas a partir da 

experiência estudada. 

 

3.4 Objeto de estudo 

 

O objeto deste estudo é o portal corporativo de diversidade desenvolvido em 

ambiente SharePoint institucional, concebido como uma solução para centralizar, 

organizar, preservar e dar visibilidade às informações, ações e produtos relacionados à 
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jornada de diversidade e aos comitês de diversidade vinculados à diretoria de processos 

industriais analisada.  

O portal foi analisado enquanto: 

 ambiente digital corporativo; 

 instrumento de Gestão do Conhecimento; 

 mecanismo de preservação da memória organizacional; 

 ferramenta de apoio à governança informacional. 

Importante destacar que a análise concentra-se nos aspectos estruturais, 

informacionais e de governança do portal, sem exposição de dados sensíveis, conteúdos 

estratégicos ou informações confidenciais da organização, em conformidade com os 

princípios de compliance informacional. 

 

3.5 Procedimentos de coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de fontes múltiplas, estratégia 

recomendada em estudos de caso para aumentar a confiabilidade dos resultados (YIN, 

2015). Foram utilizados os seguintes procedimentos: 

 

3.5.1 Análise documental 

 

Realizou-se análise documental de materiais institucionais relacionados ao 

portal, incluindo: 

 documentos orientadores; 

 materiais de comunicação interna; 

 registros de estruturação do portal; 

 produtos e conteúdos disponibilizados no ambiente digital. 

A análise documental permitiu compreender o contexto de criação do portal, 

seus objetivos, sua estrutura informacional e os tipos de conhecimento organizacional 

sistematizados. 
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3.5.2 Observação participante 

 

A pesquisa também se valeu da observação participante, uma vez que a autora 

esteve diretamente envolvida no processo de concepção, organização e implementação 

do portal. Segundo MINAYO (2014), essa técnica possibilita uma compreensão 

aprofundada das dinâmicas organizacionais, a partir da vivência direta do pesquisador 

no campo. 

A observação participante contribuiu para identificar: 

 desafios informacionais anteriores à implementação do portal; 

 critérios utilizados para organização dos conteúdos; 

 decisões relacionadas à governança do ambiente digital; 

 práticas adotadas para padronização e curadoria das informações. 

 

3.6 Procedimentos de análise dos dados 

 

Os dados coletados foram analisados por meio de análise qualitativa de caráter 

descritivo-analítico, articulando os achados empíricos com o referencial teórico 

apresentado no Capítulo 2. 

A análise foi orientada pelas seguintes categorias analíticas: 

 organização e centralização da informação; 

 preservação da memória organizacional; 

 governança do conhecimento; 

 papel do portal como prática de Gestão do Conhecimento. 

Essas categorias foram definidas a partir dos conceitos discutidos na literatura e 

dos objetivos da pesquisa, permitindo a construção de uma análise coerente entre teoria 

e prática. 

Dessa forma, a análise busca interpretar o estudo de caso à luz dos conceitos 

discutidos no referencial teórico, especialmente aqueles relacionados à gestão do 
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conhecimento, memória organizacional, governança do conhecimento e portais 

corporativos. 

 

3.7 Aspectos éticos e de compliance informacional 

 

A pesquisa respeita os princípios éticos aplicáveis aos estudos organizacionais, 

bem como os cuidados relacionados à segurança da informação e ao compliance 

informacional. Não foram utilizados dados pessoais, informações estratégicas sensíveis 

ou conteúdos classificados como confidenciais. 

O estudo concentra-se na análise de processos, estruturas e práticas de Gestão do 

Conhecimento, preservando a integridade institucional e o sigilo das informações 

organizacionais. 

 

3.8 Limitações da pesquisa 

 

Como todo estudo de caso, esta pesquisa apresenta limitações. Os resultados 

estão circunscritos ao contexto específico da diretoria de processos industriais estudada, 

não sendo passíveis de generalização estatística. Além disso, a análise baseia-se 

predominantemente em fontes documentais e observação participante, não incluindo 

entrevistas formais, o que pode restringir a diversidade de percepções analisadas. 

Entretanto, tais limitações não comprometem a validade do estudo, uma vez que 

o objetivo central é compreender o fenômeno em profundidade e contribuir para a 

reflexão sobre o uso de portais corporativos como práticas de Gestão do Conhecimento. 
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4 ESTUDO DE CASO: IMPLEMENTAÇÃO DO PORTAL DE GESTÃO DO 

CONHECIMENTO COM FOCO EM DIVERSIDADE 

 

Este capítulo apresenta o estudo de caso desenvolvido a partir dos 

procedimentos metodológicos descritos no Capítulo 3. O objetivo é descrever o 

processo de concepção e implementação do portal corporativo de gestão do 

conhecimento, evidenciando como os princípios discutidos no referencial teórico foram 

operacionalizados no contexto organizacional analisado. Nesse sentido, são 

apresentados os principais elementos que estruturam a iniciativa, incluindo a arquitetura 

do portal, os fluxos de produção e compartilhamento do conhecimento, o modelo de 

governança e os critérios de atualização e sustentabilidade da solução proposta.  

 

4.1 Contextualização do Estudo de Caso 

 

Este estudo de caso apresenta o desenvolvimento e a implementação de uma 

iniciativa prática de Gestão do Conhecimento (GC), materializada na construção de um 

portal digital corporativo com foco na valorização de saberes diversos, incluindo 

conhecimentos tácitos, experiências profissionais e referências à ancestralidade como 

dimensão relevante do conhecimento organizacional. 

A iniciativa foi conduzida em um contexto institucional marcado pela 

necessidade de organizar, preservar e disseminar conhecimentos críticos produzidos por 

diferentes áreas e pessoas. Entre os principais desafios observados destacam-se a 

rotatividade de profissionais, a dispersão da informação em múltiplos canais digitais, a 

sobrecarga informacional e a ausência de mecanismos estruturados de governança do 

conhecimento. 

Além disso, o projeto dialoga diretamente com agendas contemporâneas de 

Diversidade, Equidade e Inclusão (DEI), reconhecendo que o conhecimento 

organizacional não se limita a documentos formais. Ele também incorpora trajetórias 

profissionais, narrativas institucionais, práticas sociais e saberes que muitas vezes 

permanecem invisibilizados nos modelos tradicionais de gestão do conhecimento. 

Nesse contexto, o portal foi concebido não apenas como um repositório 

informacional, mas como um ambiente estruturado de circulação e compartilhamento do 
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conhecimento organizacional, capaz de conectar pessoas, experiências e conteúdos, 

promovendo aprendizagem organizacional, memória institucional e senso de 

pertencimento. 

 

4.2 Objetivos do Estudo de Caso 

 

O presente estudo de caso teve como objetivo geral demonstrar, na prática, como 

princípios teóricos da Gestão do Conhecimento podem ser operacionalizados por meio 

de uma solução digital estruturada, alinhada à valorização da diversidade de saberes e à 

preservação do conhecimento organizacional. 

Como objetivos específicos, destacam-se: 

• Estruturar uma arquitetura da informação que favoreça o acesso, a 

reutilização e a contextualização do conhecimento; 

• Mapear e organizar diferentes tipos de conteúdo, contemplando 

conhecimentos explícitos e tácitos; 

• Estabelecer fluxos estruturados de produção, validação e atualização do 

conhecimento; 

• Definir um modelo de governança do portal, com papéis, responsabilidades e 

critérios de curadoria; 

• Criar um ambiente que estimule o compartilhamento de experiências, 

narrativas e aprendizados coletivos. 

 

4.3 Processo de Desenvolvimento do Portal 

 

O processo de desenvolvimento do portal de Gestão do Conhecimento analisado 

neste estudo teve início a partir da identificação de desafios institucionais relacionados à 

organização, preservação e disseminação do conhecimento produzido no âmbito das 

iniciativas voltadas à diversidade. Observou-se que grande parte das informações 

relevantes encontrava-se dispersa em diferentes canais institucionais, como documentos 

internos, apresentações, registros de eventos e comunicações eletrônicas, dificultando 

sua recuperação e utilização estratégica. 
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Diante desse cenário, surgiu a necessidade de estruturar um ambiente digital 

capaz de centralizar conteúdos, organizar registros institucionais e facilitar o acesso ao 

conhecimento produzido coletivamente. A proposta do portal foi concebida como uma 

iniciativa de apoio à Gestão do Conhecimento, buscando criar um espaço institucional 

que permitisse reunir materiais, registrar experiências e dar maior visibilidade às 

iniciativas desenvolvidas no âmbito da organização. 

O desenvolvimento do portal ocorreu de forma gradual e colaborativa, 

envolvendo etapas de concepção, planejamento da arquitetura da informação, 

organização de conteúdos e definição de diretrizes de governança. Inicialmente, 

realizou-se um levantamento dos tipos de informações que deveriam compor o ambiente 

digital, considerando documentos institucionais, registros de eventos, materiais de 

comunicação, planos de trabalho e outros conteúdos relevantes para a compreensão das 

iniciativas desenvolvidas. 

A partir desse mapeamento, foi estruturada a arquitetura do portal, definindo 

categorias temáticas e formas de organização dos conteúdos. Essa etapa buscou garantir 

que o portal não apenas armazenasse informações, mas também possibilitasse uma 

navegação intuitiva e o acesso facilitado aos conteúdos por parte dos usuários. 

Durante o processo de implementação, alguns desafios foram identificados, 

especialmente relacionados à consolidação de informações provenientes de diferentes 

áreas organizacionais. A necessidade de padronizar conteúdos, validar registros 

institucionais e estabelecer critérios para publicação exigiu articulação entre diferentes 

atores e alinhamento com diretrizes institucionais de governança da informação. 

Apesar desses desafios, o processo de desenvolvimento do portal também 

proporcionou importantes aprendizados institucionais. A própria construção do 

ambiente digital estimulou reflexões sobre as formas de registro, compartilhamento e 

preservação do conhecimento organizacional. Além disso, evidenciou a importância de 

estruturar mecanismos que favoreçam a visibilidade das iniciativas institucionais e a 

preservação da memória organizacional. 

Nesse sentido, o portal pode ser compreendido não apenas como uma solução 

tecnológica, mas como uma prática aplicada de Gestão do Conhecimento, voltada à 

organização, preservação e circulação de conhecimentos relevantes para a organização. 
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4.4 Arquitetura da Informação do Portal de Gestão do Conhecimento 

 

A arquitetura da informação do portal foi concebida com base em princípios de 

usabilidade, organização semântica e alinhamento aos objetivos estratégicos da Gestão 

do Conhecimento. O objetivo principal foi reduzir a fragmentação informacional e 

facilitar a navegação entre diferentes conteúdos, respeitando os distintos perfis de 

usuários presentes na organização. 

A estrutura adotada organiza o portal em diferentes níveis hierárquicos, 

permitindo que o conhecimento seja categorizado e recuperado de forma intuitiva. Essa 

abordagem favorece tanto a localização de conteúdos específicos quanto a compreensão 

das relações entre diferentes temas organizacionais. 

 

Quadro 1 – Arquitetura da Informação do Portal de Gestão do Conhecimento 

Nível Elemento Descrição Finalidade na GC 

Nível 1 
Página 

Inicial 

Página de entrada do portal com 

visão geral dos temas e acesso rápido 

aos conteúdos 

Orientar o usuário e 

facilitar a navegação 

Nível 2 Macrotemas 
Grandes áreas temáticas 

organizadoras do conteúdo 

Estruturar o conhecimento 

de forma lógica 

Nível 3 Subtemas 
Desdobramentos dos macrotemas em 

áreas específicas 

Permitir aprofundamento 

temático 

Nível 4 Conteúdos 

Documentos, relatos, vídeos, 

entrevistas, imagens e materiais 

institucionais 

Registrar conhecimento 

explícito e experiências 

Nível 5 Metadados 
Tags, palavras-chave, data, autor e 

área relacionada 

Facilitar recuperação e 

reutilização 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
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O Quadro 1 apresenta a arquitetura da informação do portal organizada em 

camadas hierárquicas. Essa estrutura permite que o usuário compreenda rapidamente 

onde determinado conteúdo está localizado e como os diferentes temas se relacionam 

entre si. 

A organização em níveis página inicial, macrotemas, subtemas e conteúdos 

contribui para reduzir a sobrecarga cognitiva e favorecer a navegação intuitiva. Além 

disso, a arquitetura foi concebida de forma flexível, permitindo a inclusão de novos 

conteúdos e categorias sem comprometer a coerência estrutural do sistema. 

 

4.5 Tipos de Conteúdo e Classificação do Conhecimento 

 

O portal contempla diferentes tipos de conteúdo, reconhecendo que o 

conhecimento organizacional se manifesta em múltiplas formas. Essa diversidade foi 

intencionalmente incorporada ao projeto, ampliando a concepção tradicional de 

conhecimento organizacional. 

 

Quadro 2 – Classificação dos Tipos de Conteúdo do Portal 

Tipo de 

Conteúdo 
Descrição 

Natureza do 

Conhecimento 
Exemplo 

Documentos 

técnicos 

Normas, procedimentos e 

orientações institucionais 
Explícito 

Diretrizes e 

procedimentos 

Relatos de 

experiência 

Registros de vivências 

profissionais 
Tácito / Explícito Boas práticas 

Entrevistas 
Depoimentos estruturados 

de profissionais 
Tácito 

Memória 

institucional 

Materiais 

multimídia 

Vídeos, imagens ,  podcasts 

e apresentações 
Explícito 

Eventos e 

capacitações 

Narrativas 

institucionais 

Histórias e trajetórias 

organizacionais 
Tácito / Cultural 

Identidade 

organizacional 
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Tipo de 

Conteúdo 
Descrição 

Natureza do 

Conhecimento 
Exemplo 

Conteúdos DEI 
Materiais sobre diversidade 

e inclusão 
Explícito / Social 

Campanhas e 

reflexões 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Essa classificação amplia a noção tradicional de conhecimento explícito ao 

reconhecer também a relevância de registros experienciais, narrativas institucionais e 

conteúdo multimídia como fontes legítimas de conhecimento organizacional. 

 

4.6 Fluxos de Produção e Compartilhamento do Conhecimento 

 

A implementação do portal exigiu a definição clara de fluxos de produção, 

validação e compartilhamento dos conteúdos. Esses fluxos são fundamentais para 

assegurar a qualidade, a confiabilidade e a atualização das informações disponibilizadas, 

além de favorecer a circulação estruturada do conhecimento dentro da organização. 

No contexto da gestão do conhecimento, a definição de processos formais para 

registro, curadoria e disseminação de conteúdos contribui para transformar experiências 

individuais em ativos coletivos, permitindo que aprendizados organizacionais sejam 

preservados e compartilhados entre diferentes áreas e profissionais. 

Nesse sentido, foram estabelecidas etapas que envolvem a identificação de 

conteúdos relevantes, a organização das informações, a validação por responsáveis 

técnicos e a posterior disponibilização no portal, garantindo que o conhecimento 

registrado esteja alinhado às práticas institucionais e às necessidades informacionais da 

organização. 

Esse processo contribui para fortalecer a memória organizacional e estimular a 

cultura de compartilhamento de conhecimento, elementos considerados centrais para 

iniciativas de gestão do conhecimento em ambientes organizacionais. 

 

  



37 

 

 

 

Quadro 3 – Fluxo de Conhecimento Antes da Implementação do Portal 

Etapa Descrição Problemas 

Produção Conhecimento gerado individualmente Falta de padronização 

Armazenamento Arquivos dispersos Dificuldade de localização 

Compartilhamento Comunicação informal Dependência de pessoas 

Recuperação Busca manual Retrabalho 

Preservação Ausência de memória institucional Perda de conhecimento 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Quadro 4 – Fluxo de Conhecimento Após a Implementação do Portal 

Etapa Descrição Benefícios 

Produção Conteúdo estruturado Maior qualidade 

Validação Revisão por curadores Confiabilidade 

Publicação Inserção com metadados Organização 

Compartilhamento Acesso amplo Democratização 

Recuperação Busca por temas e tags Eficiência 

Preservação Registro sistemático Memória institucional 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

A comparação entre os fluxos evidencia que o portal passou a atuar como um 

hub central de conhecimento organizacional, reduzindo a dispersão informacional e 

ampliando a capacidade de recuperação e reutilização do conhecimento. 
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4.7 Modelo de Governança do Portal 

 

A governança do portal foi concebida como elemento essencial para garantir sua 

sustentabilidade ao longo do tempo. Em iniciativas de gestão do conhecimento, a 

definição de papéis, responsabilidades e critérios de atuação contribui para assegurar 

que os processos de produção, validação e disseminação do conhecimento ocorram de 

forma estruturada e alinhada às diretrizes institucionais. 

Além disso, a governança favorece a manutenção da qualidade dos conteúdos 

disponibilizados e a continuidade das atividades de curadoria do conhecimento, 

evitando a desatualização das informações e fortalecendo a confiabilidade do portal 

como ambiente de consulta e compartilhamento de saberes organizacionais. 

Nesse contexto, foram definidos diferentes papéis institucionais associados ao 

funcionamento do portal, contemplando responsabilidades relacionadas à coordenação 

geral, curadoria de conteúdos, produção de materiais e suporte técnico. O quadro a 

seguir apresenta a síntese do modelo de governança proposto para a iniciativa. 

 

Quadro 5 – Modelo de Governança do Portal 

Papel Responsabilidade Critério 

Gestor do portal Coordenação geral Alinhamento estratégico 

Curador de conteúdo Revisão e validação Qualidade 

Produtor de conteúdo Submissão de materiais Clareza e aderência 

Usuário Consulta e colaboração Uso responsável 

Área de apoio Suporte técnico Sustentabilidade 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

A definição desses papéis busca estruturar um processo contínuo de gestão e 

curadoria do conhecimento, contribuindo para a sustentabilidade do portal e para o 

fortalecimento de práticas de compartilhamento de conhecimento no ambiente 

organizacional. 
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4.8 Critérios de Atualização e Sustentabilidade 

 

Para garantir a continuidade e a relevância do portal ao longo do tempo, foram 

definidos critérios orientadores voltados à atualização, manutenção e sustentabilidade da 

iniciativa. Esses critérios buscam assegurar que os conteúdos disponibilizados 

permaneçam atualizados, confiáveis e alinhados às necessidades informacionais da 

organização, evitando a obsolescência informacional e fortalecendo a dinâmica de 

circulação do conhecimento. 

O quadro a seguir apresenta, de forma sintética, os principais critérios 

estabelecidos para orientar o processo de atualização e sustentação do portal de gestão 

do conhecimento 

 

Quadro 6 – Critérios de Atualização do Portal 

Critério Descrição Periodicidade 

Revisão de conteúdo Avaliação de atualidade Semestral 

Inclusão de temas Atualização conforme demandas Contínua 

Avaliação de uso Análise de acesso Trimestral 

Ajustes de governança Revisão de papéis Anual 

Preservação da memória Manutenção do acervo Permanente 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Esses critérios contribuem para estruturar uma lógica contínua de curadoria e 

atualização do conhecimento, reforçando o papel do portal como instrumento de apoio à 

memória organizacional e à aprendizagem institucional. 
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4.9 Evidências do Portal
2
 

 

A fim de ilustrar a implementação da iniciativa descrita neste estudo de caso, são 

apresentadas a seguir algumas evidências visuais do portal de gestão do conhecimento 

desenvolvido no contexto organizacional analisado. Essas imagens têm como objetivo 

demonstrar aspectos estruturais da solução implementada, incluindo a organização das 

seções do portal, a arquitetura de navegação e os espaços destinados ao 

compartilhamento de conteúdo e experiências profissionais. 

A apresentação dessas evidências busca complementar a descrição analítica 

realizada nas seções anteriores, permitindo visualizar de forma mais concreta como os 

princípios de organização, curadoria e disseminação do conhecimento foram 

materializados na estrutura do ambiente digital 

 

Figura 1 – Página inicial do portal 

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de captura de tela do ambiente institucional (2026). 

 

                                                
2 As imagens apresentadas neste estudo foram extraídas do ambiente institucional do portal corporativo e 

inseridas neste trabalho exclusivamente para fins acadêmicos e ilustrativos. Com o objetivo de preservar a 

confidencialidade das informações organizacionais e atender às diretrizes de segurança da informação e 

compliance institucional, foram selecionados apenas recortes visuais que demonstram a estrutura e a 

organização do portal, sem exposição de conteúdos sensíveis, dados estratégicos ou informações 

classificadas. Em alguns casos, elementos específicos do ambiente digital foram suprimidos ou 

parcialmente ocultados, de modo a preservar a integridade institucional sem comprometer a compreensão 

analítica da solução apresentada. 
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Figura 2 – Exemplo de página de conteúdo  

 

Fonte: Elaboração da autora a partir de captura de tela do ambiente institucional (2026). 

 

Essas evidências visuais permitem demonstrar a materialização prática da 

solução proposta, conectando os conceitos teóricos discutidos nos capítulos anteriores 

com a implementação efetiva da ferramenta. 

 

4.10 Análise Crítica dos Resultados 

 

A análise do estudo de caso indica que o portal contribuiu para melhorar a 

organização do conhecimento institucional, ampliar o acesso à informação e fortalecer 

práticas de compartilhamento de conhecimento. 

Também foi possível observar maior visibilidade de saberes antes dispersos, 

incluindo experiências profissionais e narrativas coletivas. 

Entretanto, a implementação do portal também revelou desafios, especialmente 

relacionados à necessidade de engajamento contínuo dos usuários e à consolidação das 

práticas de governança do conhecimento. 
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4.11 Síntese Analítica do Estudo de Caso 

 

Para sistematizar os principais achados da pesquisa, o Quadro 7 apresenta a 

relação entre os conceitos discutidos no referencial teórico e sua operacionalização no 

portal corporativo analisado. 

 

Quadro 7 – Relação entre Referencial Teórico e Evidências do Estudo de Caso 

Conceito teórico Aplicação observada no portal 
Evidência no estudo de 

caso 

Gestão do 

Conhecimento 

Estruturação de ambiente digital para 

organização e compartilhamento de 

informações 

Portal corporativo 

estruturado em macrotemas e 

conteúdos 

Conhecimento 

tácito e explícito 

Registro de experiências 

profissionais, entrevistas e narrativas 

institucionais 

Relatos de experiência e 

conteúdos multimídia 

Memória 

organizacional 

Preservação de registros 

institucionais e materiais de eventos 

Acervo de documentos, 

vídeos e narrativas 

organizacionais 

Governança do 

conhecimento 

Definição de papéis, 

responsabilidades e critérios de 

curadoria 

Modelo de governança do 

portal 

Portais 

corporativos 

Ambiente digital centralizado para 

acesso ao conhecimento 

Estrutura em SharePoint com 

arquitetura da informação 

definida 

Fonte: Elaboração da autora (2026). 

 

A síntese apresentada evidencia que os conceitos discutidos no referencial 

teórico encontram correspondência nas práticas observadas na implementação do portal. 

Dessa forma, o estudo de caso demonstra como princípios da Gestão do Conhecimento 

podem ser operacionalizados por meio de soluções digitais estruturadas, contribuindo 
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para a organização do conhecimento institucional, a preservação da memória 

organizacional e o fortalecimento de práticas de compartilhamento de conhecimento em 

organizações complexas. 

 

4.12 Considerações Finais do Estudo de Caso 

 

O estudo de caso demonstra que a integração entre Gestão do Conhecimento, 

tecnologia e valorização da diversidade de saberes pode resultar em soluções 

organizacionais relevantes para enfrentar desafios contemporâneos das organizações. 

O portal analisado configura-se como um instrumento estratégico para a 

preservação da memória institucional e para a promoção de processos contínuos de 

aprendizagem organizacional. 

Nesse contexto, a descrição da iniciativa e dos elementos que estruturam sua 

implementação fornece subsídios para a etapa seguinte deste trabalho, na qual serão 

analisados e discutidos os resultados observados à luz do referencial teórico apresentado 

anteriormente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



44 

 

 

 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

5.1 Introdução à Análise 

 

Este capítulo apresenta a análise e discussão dos resultados obtidos a partir do 

estudo de caso referente à implementação do Portal de Gestão do Conhecimento 

descrito no capítulo anterior. A análise busca compreender em que medida a iniciativa 

contribui para a organização, preservação e circulação do conhecimento institucional, 

bem como para a valorização de diferentes formas de saber presentes no contexto 

organizacional. 

A discussão articula os resultados observados com os referenciais teóricos da 

Gestão do Conhecimento, especialmente aqueles relacionados à integração entre 

conhecimento tácito e explícito, à aprendizagem organizacional e à construção de 

ambientes colaborativos de compartilhamento do conhecimento. 

Além disso, considera-se a perspectiva ampliada de conhecimento adotada neste 

trabalho, que reconhece a importância de experiências profissionais, narrativas 

institucionais e saberes socialmente construídos como parte do patrimônio cognitivo das 

organizações. 

 

5.2 Contribuições do Portal para a Organização do Conhecimento 

 

A análise do estudo de caso evidencia que a implementação do portal contribuiu 

para a redução da dispersão informacional anteriormente existente no ambiente 

organizacional. 

Antes da implementação da solução, o conhecimento encontrava-se distribuído 

em diferentes repositórios informais, como e-mails, pastas locais e sistemas não 

integrados. Esse cenário dificultava o acesso à informação, comprometia a recuperação 

de conteúdos relevantes e aumentava o risco de perda de conhecimento ao longo do 

tempo. 

Com a criação do portal, foi possível estruturar um ambiente centralizado de 

registro e compartilhamento do conhecimento, no qual conteúdos passam a ser 
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organizados por meio de arquitetura temática e associados a metadados que facilitam 

sua recuperação. 

Essa organização sistemática contribui para reduzir o retrabalho, melhorar a 

circulação da informação e ampliar o acesso a conteúdos relevantes para diferentes 

áreas da organização. 

Esse resultado dialoga com a literatura da Gestão do Conhecimento que destaca 

a importância de estruturas organizacionais capazes de facilitar a circulação da 

informação e a transformação de dados em conhecimento útil para a tomada de decisão. 

Conforme argumentam DAVENPORT e PRUSAK (1998), organizações que conseguem 

estruturar ambientes que favorecem o acesso ao conhecimento institucional aumentam 

sua capacidade de aprendizagem e inovação. 

Nesse contexto, portais corporativos de conhecimento podem atuar como 

infraestruturas sociotécnicas que conectam pessoas, informações e experiências 

profissionais, contribuindo para reduzir assimetrias informacionais e ampliar o acesso 

ao conhecimento organizacional. 

Do ponto de vista da Gestão do Conhecimento, essa transformação representa 

um avanço na transição de um modelo informal e fragmentado de gestão da informação 

para um modelo estruturado de gestão do conhecimento organizacional. 

Os resultados observados neste estudo dialogam com a literatura da área, 

especialmente no que se refere à importância de estruturar ambientes que favoreçam o 

acesso, o compartilhamento e a aplicação do conhecimento. Conforme destacam 

DAVENPORT e PRUSAK (1998), a efetividade da Gestão do Conhecimento está 

diretamente relacionada à capacidade das organizações de criar contextos que 

estimulem a circulação do conhecimento, indo além do simples armazenamento de 

informações. Nesse sentido, os achados desta pesquisa reforçam a importância de 

integrar elementos tecnológicos, organizacionais e culturais para o fortalecimento das 

práticas de gestão do conhecimento. 
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5.3 Integração entre Conhecimento Tácito e Conhecimento Explícito 

 

Um dos aspectos centrais observados na análise do portal refere-se à ampliação 

das formas de registro do conhecimento. 

Tradicionalmente, muitas iniciativas de Gestão do Conhecimento priorizam 

documentos formais, como manuais, normas e procedimentos. No entanto, grande parte 

do conhecimento organizacional encontra-se incorporado às experiências profissionais, 

às práticas cotidianas e às interações sociais entre os membros da organização. 

Ao incorporar formatos como relatos de experiência, entrevistas e narrativas 

institucionais, o portal amplia as possibilidades de registro e compartilhamento do 

conhecimento tácito. 

Essa abordagem dialoga com perspectivas teóricas da Gestão do Conhecimento 

que enfatizam a importância da interação entre conhecimento tácito e explícito no 

processo de aprendizagem organizacional. 

A literatura clássica da área destaca que grande parte do conhecimento 

organizacional encontra-se incorporada às experiências individuais e coletivas dos 

profissionais. Segundo NONAKA e TAKEUCHI (1997), a criação de conhecimento nas 

organizações ocorre por meio de um processo contínuo de conversão entre 

conhecimento tácito e conhecimento explícito, conhecido como modelo SECI. 

Nesse processo, experiências individuais podem ser externalizadas por meio de 

narrativas, relatos e registros formais, tornando-se acessíveis a outros membros da 

organização. A incorporação de formatos como entrevistas e relatos de experiência no 

portal analisado neste estudo pode ser compreendida como um mecanismo de 

externalização do conhecimento, permitindo que aprendizados anteriormente restritos a 

indivíduos ou grupos específicos sejam compartilhados de forma mais ampla. 

A transformação de experiências individuais em registros compartilhados 

permite que aprendizados anteriormente restritos a determinados indivíduos ou grupos 

se tornem acessíveis a um público mais amplo, favorecendo processos de aprendizagem 

coletiva. 
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5.3.1 Relação entre o Portal e Modelos Teóricos de Gestão do Conhecimento 

 

A análise do portal também pode ser compreendida à luz de modelos teóricos 

consolidados na literatura da Gestão do Conhecimento. Esses modelos ajudam a 

interpretar como ferramentas digitais e práticas organizacionais contribuem para 

estruturar processos de criação, compartilhamento e preservação do conhecimento nas 

organizações. 

Entre as abordagens mais influentes na área destacam-se as contribuições de  

NONAKA e TAKEUCHI (1997) sobre a dinâmica de criação do conhecimento 

organizacional, bem como as reflexões de DAVENPORT e PRUSAK (1998) acerca da 

gestão estratégica do conhecimento nas organizações. 

No contexto deste estudo de caso, observa-se que diversas funcionalidades do 

portal dialogam com princípios presentes nesses modelos teóricos, conforme 

apresentado no Quadro 8. 

 

Quadro 8 – Relação entre modelos teóricos de Gestão do Conhecimento e 

funcionalidades do portal 

Modelo teórico Princípio central 
Aplicação observada no 

portal 

Modelo SECI – Nonaka 

e Takeuchi 

Conversão entre 

conhecimento tácito e 

explícito 

Registro de relatos de 

experiência, entrevistas e 

narrativas institucionais 

Gestão estratégica do 

conhecimento – 

Davenport e Prusak 

Organização do conhecimento 

para apoiar decisões e 

aprendizagem 

Estruturação de ambiente 

digital centralizado de acesso 

à informação 

Memória organizacional 
Preservação de experiências e 

registros institucionais 

Arquivamento de conteúdos, 

registros de eventos e 

materiais institucionais 
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Modelo teórico Princípio central 
Aplicação observada no 

portal 

Aprendizagem 

organizacional 

Compartilhamento de 

conhecimento entre membros 

da organização 

Disponibilização de conteúdos 

acessíveis a diferentes áreas e 

públicos 

Fonte: Elaboração da autora (2026). 

 

A relação apresentada evidencia que o portal analisado neste estudo não atua 

apenas como um repositório de documentos, mas como um ambiente estruturado de 

gestão do conhecimento que incorpora princípios presentes em diferentes modelos 

teóricos da área. Ao permitir o registro de experiências profissionais, a organização 

sistemática de conteúdos e o compartilhamento de informações institucionais, a 

iniciativa contribui para aproximar práticas organizacionais das abordagens 

contemporâneas de Gestão do Conhecimento. 

 

5.4 Valorização de Saberes Diversos no Contexto Organizacional 

 

Outro aspecto relevante identificado na análise refere-se à valorização de 

diferentes formas de conhecimento no ambiente organizacional. 

Ao incluir conteúdos relacionados a narrativas institucionais, experiências 

profissionais e temas associados à diversidade e inclusão, o portal contribui para 

ampliar a compreensão sobre o que constitui conhecimento relevante para a 

organização. 

Essa perspectiva reconhece que o conhecimento não é produzido apenas por 

meio de documentos formais ou processos técnicos, mas também por meio de trajetórias 

profissionais, interações sociais e experiências acumuladas ao longo do tempo. 

Nesse sentido, o portal funciona como um espaço de reconhecimento e 

valorização de saberes que, muitas vezes, permanecem invisíveis em modelos 

tradicionais de gestão da informação. 
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Essa ampliação conceitual aproxima a Gestão do Conhecimento de abordagens 

mais contemporâneas, que consideram o conhecimento como um fenômeno socialmente 

construído e culturalmente situado. 

 

5.5 Fortalecimento da Memória Institucional 

 

A análise também evidencia que o portal contribui para o fortalecimento da 

memória institucional. 

Em muitas organizações, a saída de profissionais experientes pode resultar na 

perda de conhecimentos importantes acumulados ao longo de anos de atuação. A 

ausência de mecanismos estruturados de registro e preservação da experiência 

organizacional representa um risco significativo para a continuidade de práticas e 

aprendizados. 

Ao registrar conteúdos como relatos de experiência, entrevistas e registros de 

eventos institucionais, o portal contribui para preservar aspectos importantes da 

trajetória organizacional. 

Esse processo favorece a construção de uma memória institucional mais 

estruturada, permitindo que conhecimentos produzidos no passado possam ser 

recuperados e utilizados em contextos futuros. 

A preservação da memória organizacional tem sido reconhecida na literatura 

como um elemento estratégico para a continuidade institucional e para a aprendizagem 

organizacional. De acordo com WIIG (2004), sistemas de gestão do conhecimento 

devem ser capazes não apenas de registrar informações, mas de preservar experiências 

acumuladas ao longo do tempo, permitindo que aprendizados passados possam orientar 

decisões futuras. 

Nesse sentido, iniciativas que estruturam ambientes digitais de registro e 

preservação do conhecimento contribuem para reduzir riscos associados à perda de 

conhecimento decorrente da rotatividade de profissionais ou da ausência de mecanismos 

formais de documentação da experiência organizacional. 

Além disso, a preservação da memória organizacional contribui para fortalecer o 

senso de identidade e pertencimento entre os membros da organização. 
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5.6 Desafios para a Sustentabilidade da Iniciativa 

 

Apesar dos avanços observados, a análise também evidencia alguns desafios 

relacionados à sustentabilidade da iniciativa. 

Um dos principais desafios refere-se ao engajamento contínuo das pessoas na 

produção e compartilhamento de conteúdos. A Gestão do Conhecimento depende não 

apenas de infraestrutura tecnológica, mas também de uma cultura organizacional que 

valorize a colaboração e o compartilhamento de experiências. 

Outro desafio está relacionado à manutenção de processos de curadoria e 

atualização dos conteúdos, de modo a garantir que o portal permaneça relevante e 

confiável ao longo do tempo. 

Sem mecanismos claros de governança e acompanhamento do uso da 

plataforma, existe o risco de que o portal se torne apenas um repositório estático de 

informações. 

Nesse sentido, torna-se fundamental a existência de papéis institucionais 

responsáveis pela curadoria, atualização e estímulo à produção de novos conteúdos. 

 

5.7 Síntese da Análise 

 

A análise do estudo de caso permite identificar que a implementação do Portal 

de Gestão do Conhecimento representa um avanço significativo na estruturação de 

práticas de gestão do conhecimento no contexto organizacional analisado. 

Entre os principais resultados observados, destacam-se: 

 maior organização e centralização do conhecimento institucional; 

 ampliação das formas de registro do conhecimento organizacional; 

 valorização de experiências profissionais e narrativas institucionais; 

 fortalecimento da memória organizacional; 

 criação de um ambiente estruturado de compartilhamento de conhecimento. 
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Entretanto, os resultados também indicam que o sucesso de iniciativas de Gestão 

do Conhecimento depende da articulação entre tecnologia, processos organizacionais e 

cultura de compartilhamento. 

De forma geral, os resultados observados reforçam a compreensão de que 

iniciativas de Gestão do Conhecimento devem ser analisadas como sistemas 

sociotécnicos, nos quais tecnologia, pessoas e processos interagem de maneira 

dinâmica. Essa perspectiva é amplamente discutida na literatura da área e evidencia que 

o sucesso dessas iniciativas depende tanto da infraestrutura tecnológica quanto do 

desenvolvimento de práticas organizacionais que estimulem a produção, o 

compartilhamento e a utilização do conhecimento 

A consolidação dessas práticas requer engajamento contínuo das pessoas, 

definição clara de responsabilidades e manutenção de processos de curadoria e 

atualização dos conteúdos. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

6.1 Síntese da Pesquisa 

 

O presente trabalho teve como objetivo analisar como princípios da Gestão do 

Conhecimento podem ser operacionalizados por meio da implementação de um portal 

digital estruturado, voltado à organização, preservação e disseminação do conhecimento 

institucional, considerando também a valorização de diferentes formas de saber 

presentes no ambiente organizacional. 

Ao longo da pesquisa, buscou-se compreender de que maneira iniciativas 

tecnológicas podem contribuir para estruturar práticas de gestão do conhecimento que 

ultrapassem a simples organização documental, incorporando experiências 

profissionais, narrativas institucionais e registros de aprendizagem coletiva. 

Os resultados do estudo de caso evidenciam que a implementação de um portal 

de Gestão do Conhecimento pode contribuir significativamente para reduzir a dispersão 

informacional e ampliar as possibilidades de acesso e compartilhamento de 

conhecimento nas organizações. 

Essa constatação dialoga com as reflexões de DAVENPORT e PRUSAK (1998), 

que destacam que a Gestão do Conhecimento envolve não apenas o armazenamento de 

informações, mas a criação de ambientes organizacionais capazes de favorecer a 

circulação e o uso do conhecimento. 

Nesse sentido, o portal analisado neste estudo demonstrou potencial para atuar 

como um espaço estruturado de organização e compartilhamento de conteúdos 

institucionais, contribuindo para tornar mais visíveis conhecimentos anteriormente 

dispersos ou pouco formalizados. 

 

6.2 Contribuições para a Gestão do Conhecimento 

Os resultados desta pesquisa reforçam a importância de compreender o 

conhecimento organizacional como um fenômeno multidimensional, que envolve tanto 

registros formais quanto experiências e práticas construídas no cotidiano do trabalho. 
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Autores clássicos da área, como NONAKA e TAKEUCHI (1997), destacam que 

a criação de conhecimento nas organizações ocorre a partir da interação entre 

conhecimento tácito e conhecimento explícito. Essa dinâmica evidencia que grande 

parte do conhecimento relevante encontra-se incorporada às experiências individuais e 

coletivas dos profissionais. 

Nesse contexto, a iniciativa analisada neste trabalho demonstra que portais 

digitais de Gestão do Conhecimento podem funcionar como instrumentos capazes de 

apoiar processos de externalização do conhecimento, transformando experiências e 

aprendizados em conteúdos compartilháveis. 

Além disso, ao incorporar relatos de experiência, entrevistas e narrativas 

institucionais, o portal amplia as formas de registro do conhecimento organizacional, 

aproximando a Gestão do Conhecimento de abordagens que reconhecem a pluralidade 

de saberes presentes nas instituições. 

Essa perspectiva também dialoga com reflexões contemporâneas sobre memória 

organizacional, nas quais o conhecimento é compreendido como parte do patrimônio 

cultural das organizações. 

Nessa perspectiva ampliada, a Gestão do Conhecimento deixa de ser 

compreendida apenas como um conjunto de ferramentas ou técnicas de organização da 

informação e passa a ser entendida como um campo que envolve dimensões sociais, 

culturais e organizacionais do conhecimento. Conforme destacam DAVENPORT e 

PRUSAK (1998)-, iniciativas eficazes de gestão do conhecimento dependem da criação 

de ambientes organizacionais que favoreçam a circulação de ideias, a troca de 

experiências e a construção coletiva de conhecimento. 

Nesse sentido, o portal analisado neste estudo pode ser compreendido como uma 

infraestrutura sociotécnica que contribui para estruturar processos de compartilhamento 

de conhecimento e aprendizagem organizacional, integrando registros formais, 

experiências profissionais e narrativas institucionais em um ambiente digital acessível e 

estruturado. 
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6.3 Implicações Práticas 

 

Do ponto de vista prático, o estudo evidencia que iniciativas de Gestão do 

Conhecimento demandam mais do que a implementação de ferramentas tecnológicas. 

A literatura aponta que soluções tecnológicas, isoladamente, não são suficientes 

para garantir a efetividade da Gestão do Conhecimento. Conforme argumenta Thomas 

H. Davenport, iniciativas bem-sucedidas dependem da articulação entre tecnologia, 

processos organizacionais e cultura de compartilhamento. 

Nesse sentido, a experiência analisada neste estudo evidencia a importância de 

elementos como: 

 definição de arquitetura da informação; 

 estruturação de fluxos de produção e validação do conhecimento; 

 estabelecimento de papéis de curadoria; 

 criação de ambientes que estimulem o compartilhamento de experiências. 

 

Esses elementos contribuem para transformar o portal em um espaço ativo de 

circulação do conhecimento, evitando que ele se torne apenas um repositório estático de 

documentos. 

 

6.4 Limitações da Pesquisa 

 

Apesar das contribuições apresentadas, este estudo apresenta algumas limitações 

que devem ser consideradas. 

A primeira limitação refere-se à natureza do método adotado. Por tratar-se de um 

estudo de caso, os resultados obtidos refletem um contexto organizacional específico, o 

que limita a possibilidade de generalização para outras organizações. 

Outra limitação está relacionada ao tempo de observação da iniciativa analisada. 

Processos de Gestão do Conhecimento frequentemente apresentam impactos mais 
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significativos ao longo de períodos mais extensos, à medida que práticas de 

compartilhamento e aprendizagem organizacional se consolidam. 

Além disso, a pesquisa concentrou-se principalmente na análise estrutural do 

portal e de seus mecanismos de organização do conhecimento, não incluindo uma 

investigação aprofundada sobre a percepção dos usuários ou métricas detalhadas de uso 

da plataforma. 

Embora o presente estudo tenha se concentrado na análise estrutural e conceitual 

da implementação do portal, reconhece-se a importância do desenvolvimento de 

métricas e indicadores que permitam avaliar de forma sistemática seu uso e impacto no 

contexto organizacional. A mensuração de aspectos como acesso, engajamento dos 

usuários, reutilização de conteúdos e contribuição para a tomada de decisão pode 

oferecer evidências mais robustas sobre a efetividade da iniciativa. 

Nesse sentido, sugere-se como desdobramento futuro a definição de um conjunto 

de indicadores de desempenho associados à Gestão do Conhecimento, incluindo 

métricas quantitativas e qualitativas, capazes de capturar não apenas o uso da 

plataforma, mas também seus efeitos na aprendizagem organizacional, na preservação 

da memória institucional e na circulação do conhecimento. Essa abordagem está 

alinhada à literatura da área, que destaca a importância da avaliação contínua como 

elemento fundamental para a sustentabilidade das iniciativas de Gestão do 

Conhecimento (DAVENPORT; PRUSAK, 1998; WIIG, 2004). 

Esses aspectos indicam possibilidades relevantes para aprofundamentos futuros 

 

6.5 Agenda de Pesquisas Futuras 

 

A partir das reflexões desenvolvidas neste trabalho, diversas possibilidades de 

pesquisa podem ser exploradas em estudos futuros. 

Uma linha promissora consiste na investigação do uso efetivo de portais de 

Gestão do Conhecimento por diferentes grupos organizacionais, buscando compreender 

fatores que influenciam o engajamento dos usuários e a circulação do conhecimento. 
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Outra possibilidade refere-se à análise do impacto dessas iniciativas na 

aprendizagem organizacional ao longo do tempo, especialmente em contextos 

caracterizados por alta complexidade técnica e grande volume de informações. 

Também se apresenta como agenda relevante a investigação de metodologias 

capazes de integrar saberes experienciais, narrativas institucionais e conhecimentos 

socialmente construídos aos sistemas formais de gestão do conhecimento. 

Essas perspectivas ampliam o campo de investigação da Gestão do 

Conhecimento, aproximando-o de debates contemporâneos sobre diversidade de 

saberes, memória institucional e preservação do conhecimento organizacional. 

Em síntese, os resultados desta pesquisa evidenciam que iniciativas de Gestão do 

Conhecimento baseadas em plataformas digitais podem desempenhar um papel 

relevante na organização, preservação e circulação do conhecimento institucional. Mais 

do que uma solução tecnológica, a implementação de portais de conhecimento 

representa uma oportunidade para fortalecer práticas de aprendizagem organizacional, 

valorizar experiências profissionais e ampliar o reconhecimento de diferentes formas de 

saber presentes nas instituições. 

Ao evidenciar a importância de integrar registros formais, narrativas 

institucionais e experiências profissionais em ambientes estruturados de 

compartilhamento do conhecimento, este estudo contribui para ampliar o debate sobre o 

papel da Gestão do Conhecimento na construção de organizações mais capazes de 

aprender, preservar sua memória e mobilizar o conhecimento coletivo como recurso 

estratégico para enfrentar desafios presentes e futuros. 
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